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RESUMO
O aumento da preocupação com o aquecimento global e seus efeitos no meio ambiente, na sociedade e na economia tem estimulado pesquisas focadas na redução das emissões de gases de efeito estufa (GEE).  Nesse cenário, as florestas tropicais têm um papel crucial, pois atuam como sumidouros de carbono e contribuem para a regulação do clima global.  Este estudo avaliou o papel da biomassa florestal na redução das mudanças climáticas, destacando a importância das comunidades tradicionais na preservação dos ecossistemas da Amazônia.  A abordagem utilizada integrou uma revisão bibliográfica sistemática e coleta de dados no local, por meio de observação participativa e interação com os habitantes locais. Os resultados mostram que a biomassa florestal é um dos principais mecanismos naturais de sequestro de carbono, pois as árvores absorvem o CO₂ atmosférico por meio da fotossíntese e o armazenam em tecidos vegetais e no solo.  Esse procedimento ajuda a diminuir a concentração de GEE e a estabilizar o clima, sendo essencial para alcançar as metas de neutralidade de carbono estabelecidas no Acordo de Paris. Constatou-se que o manejo florestal sustentável (MFS) praticado por comunidades ribeirinhas favorece a regeneração natural da floresta e preserva a produtividade dos recursos, sem prejudicar o ecossistema.  Ademais, a valorização econômica dos serviços ambientais fornecidos pelas florestas, por meio de Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) e mercados de carbono, emerge como uma ferramenta para inclusão socioambiental e promoção da conservação. A preservação das florestas amazônicas vai além da dimensão ecológica, envolvendo também os âmbitos social e econômico.  A vivência da comunidade envolvida evidencia que o saber tradicional e a gestão participativa são alicerces essenciais para a sustentabilidade a longo prazo.  Portanto, o fortalecimento de políticas públicas e o suporte técnico às comunidades locais são essenciais para assegurar a resiliência climática e o uso responsável dos recursos naturais.
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1. INTRODUÇÃO 
	De acordo com a ONU no Brasil (2011) As mudanças climáticas são um dos principais desafios ambientais do século XXI, afetando diretamente a saúde humana, a segurança alimentar, os ecossistemas e a economia global.  O aumento das temperaturas médias, a intensificação de fenômenos climáticos extremos e a elevação do nível do mar são algumas de suas consequências mais evidentes. Esses fatores impactam comunidades ao redor do mundo, especialmente as que se encontram em maior vulnerabilidade (ONU Brasil, 2021).
	Nesse contexto, as florestas desempenham um papel crucial ao ajudarem na mitigação da crise climática.  O estabelecimento e o manejo de áreas florestais são considerados métodos eficientes para intensificar a remoção e o armazenamento de CO₂ na atmosfera, contribuindo para a diminuição da concentração de gases de efeito estufa e da taxa de aquecimento global (Whitehead, 2011).  As florestas, além de funcionarem como sumidouros de carbono, oferecem serviços ecossistêmicos fundamentais, como regulação do clima, preservação da biodiversidade, proteção do solo e garantia da disponibilidade de água (Terra, 2022).
	Entre os diversos componentes das florestas, a biomassa florestal destaca-se por sua relevância no processo de sequestro e retenção de carbono. Segundo Barros (2021) ela é composta pela matéria orgânica produzida por árvores e outras plantas, podendo ser classificada em biomassa aérea, ou seja, formada por troncos, galhos, folhas e cascas, biomassa subterrânea, representada principalmente pelas raízes. Durante a fotossíntese, essa biomassa capta carbono da atmosfera e o transforma em reservas estáveis, funcionando como um estoque fundamental no equilíbrio climático.
	Ainda para o autor biomassa florestal é um dos vários componentes das florestas e desempenha um papel importante no sequestro e retenção de carbono.  Ela é constituída pela matéria orgânica gerada por árvores e outras plantas, podendo ser dividida em biomassa aérea, que inclui troncos, galhos, folhas e cascas, e biomassa subterrânea, representada principalmente pelas raízes. Essa biomassa absorve carbono da atmosfera durante a fotossíntese e o converte em reservas estáveis, desempenhando um papel essencial no equilíbrio climático.
Entretanto, fatores como desmatamento, degradação florestal e queimadas afetam esse equilíbrio, diminuindo a capacidade de armazenamento de carbono e aumentando as emissões de gases de efeito estufa (Terra, 2022).  Assim, o objetivo deste estudo é mostrar a importância da biomassa florestal no cenário das mudanças climáticas, abordando o papel dos estoques de carbono como estratégia de mitigação na comunidade Maria Petrolina do Porto Ceasa.

2. METODOLOGIA
Esta pesquisa é um estudo de caso de natureza qualitativa, que combina revisão de literatura e coleta de dados em campo.  A primeira fase envolveu um processo sistemático de busca, seleção e análise de publicações (artigos, dissertações e teses) relacionadas às mudanças climáticas, biomassa florestal e estoque de carbono, visando criar um referencial teórico robusto e atualizado.
A segunda fase da metodologia consistiu na execução de um estudo de caso na comunidade tradicional Maria Petrolina, localizada no Porto Ceasa em Belém, Pará.  A pesquisa in loco teve como objetivo complementar a revisão bibliográfica, possibilitando uma compreensão mais aprofundada das práticas e da dinâmica socioambiental da região.  Essa metodologia híbrida possibilitou a ligação entre a teoria que destaca a relevância da biomassa florestal e a realidade de uma comunidade que vive em interação direta com o ecossistema amazônico, permitindo uma análise mais detalhada das estratégias de mitigação e seus impactos no cenário local.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A dinâmica da biomassa florestal e sua função como sumidouros de carbono são fundamentais para a mitigação do aquecimento global, que alcançou uma temperatura média histórica em 2024 (ONU, 2025).  Durante a fotossíntese, as florestas captam CO2 da atmosfera, transformando-o em biomassa e removendo um dos principais gases de efeito estufa (Nogueira Júnior, 2020).  As florestas primárias e em regeneração são as mais eficazes nesse processo, e a capacidade de armazenamento de carbono difere consideravelmente entre os biomas. As florestas tropicais, com destaque para a Amazônia, são as mais essenciais (Piva et al., 2021).
O manejo florestal sustentável, que abrange a remoção responsável de árvores e a prevenção de incêndios, é essencial para preservar a saúde dos ecossistemas e a resiliência das florestas, além de conservar os estoques de carbono na biomassa e no solo (Machado et al., 2023).  Os serviços ecológicos têm um valor econômico significativo, impulsionado pelos mercados de carbono que promovem a conservação (Robuste et al., 2022).
Nesse cenário, as comunidades tradicionais surgem como protagonistas.  Um exemplo disso é a comunidade Maria Petrolina, situada no Porto Ceasa em Belém, dentro do Bioma Amazônia.  Localizada à direita do rio Guamá, a aproximadamente 5 km do centro urbano do bairro Curió Utinga, essa comunidade ribeirinha e extrativista exemplifica a interconexão entre desenvolvimento social e conservação.
A gestão da floresta e dos recursos naturais está intrinsecamente ligada ao seu modo de vida, com a economia e a alimentação fundamentadas em produtos como o açaí, que é abundante no ambiente de várzea onde se encontram (Ramos, 2008).  O saber ancestral desses povos é essencial para a conservação do ecossistema, luta contra a pobreza e promoção da inclusão social de maneira digna e sustentável (Oviedo et al., 2020).
Assim, a valorização de sua biomassa vai além de ser apenas um reservatório de carbono; ela também se configura como uma fonte de energia renovável e como fundamento para a subsistência de comunidades, como a do Porto Ceasa.  O uso de práticas sustentáveis assegura um ciclo neutro em carbono, reforçando a importância dessas populações na estratégia global de mitigação (Machado et al., 2024).
A cooperação internacional e as políticas públicas devem, portanto, concentrar-se em apoiar esses modelos de conservação, entendendo que a preservação das florestas e o fortalecimento das comunidades são uma estratégia vital nos âmbitos econômico, social e ambiental (Hissi et al., 2021).

4. CONCLUSÃO 

Conforme demonstrado, a importância das florestas vai além de sua beleza e diversidade biológica, consolidando-as como aliadas essenciais no combate às mudanças climáticas.  Elas funcionam como filtros abrangentes que removem o carbono da atmosfera e, simultaneamente, como uma fonte de energia e sustento que pode ajudar na criação de um futuro mais sustentável.  Este estudo corrobora essa perspectiva ao enfatizar a importância das práticas e dos saberes de comunidades tradicionais, como a de Maria Petrolina do Porto Ceasa, na preservação dos estoques de carbono.
Ao promovermos a gestão florestal sustentável, fundamental para a vida de comunidades como a estudada, assegura-se a preservação de ecossistemas vitais e a manutenção dos importantes reservatórios de carbono presentes nas árvores e no solo.  O reconhecimento do valor econômico dessas florestas, por meio dos mercados de carbono, deve ser voltado para o fortalecimento dessas comunidades, convertendo a preservação em um recurso que traz benefícios diretos para aqueles que vivem em harmonia com a natureza.
Assim, preservar as florestas é um investimento no nosso futuro.  Essa estratégia equilibra a saúde do planeta com o progresso social e econômico, mostrando que viver em harmonia com a natureza é possível e essencial.  Para alcançar esse objetivo, a colaboração global e as políticas públicas precisam concentrar-se em apoiar as iniciativas locais, como as do Bioma Amazônia, assegurando que as gerações futuras tenham acesso a um planeta mais saudável, equilibrado e justo.
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